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B
ancário, pode ficar orgulho-
so. Você faz parte de uma das 
poucas categorias profissio-
nais, em todo o Brasil, repre-
sentada por um Sindicato que 

devolve aos trabalhadores o imposto sin-
dical (ou contribuição sindical). 

A taxa compulsória, ou seja obrigató-
ria, é descontada nos holerites de março 
de todos os trabalhadores com registro 
em Carteira Profissional. Criado em 1939 
pelo presidente Getúlio Vargas, o tributo 
corresponde ao desconto de um dia de 
trabalho – 3,33% do salário mensal.

O Sindicato já manteve, durante mais de 

uma década, liminar que isentava os ban-
cários de São Paulo, Osasco e região da co-
brança. Essa liminar, no entanto, foi cassada 
pela Justiça em 2005, quando os bancários 
voltaram a sofrer o desconto. A solução en-
contrada foi, a partir de 2006, passar a de-
volver a parte que lhe cabe do tributo (60%) 
a todos os bancários que têm cadastro na 
entidade. Em breve, mais informações serão 
divulgadas sobre a devolução.

Representatividade – Para o Sindicato, 
entidade forte e representativa é aquela 
que mantém sua estrutura a partir de 
recursos provenientes das mensalidades 

dos associados e das contribuições pagas 
voluntariamente, definidas e aprovadas 
democraticamente em assembleia. 

“Acabar com o imposto sindical é uma 
forma de combater entidades de fachada 
e sem compromisso com a luta por me-
lhores condições de trabalho. Estamos 
devolvendo a parte da taxa que caberia ao 
Sindicato ao mesmo tempo em que apoia-
mos a luta da CUT pelo fim desse desconto 
compulsório”, afirma a presidenta do Sin-
dicato, Juvandia Moreira, ressaltando que 
na segunda 26, a CUT iniciou o Plebiscito 
Nacional Sobre o Fim do Imposto Sindical. 
O objetivo da consulta, até 30 de abril, é 

averiguar a opinião dos trabalhadores em 
relação ao tributo e cobrar do governo al-
teração na legislação, que acabe de vez com 
a cobrança. Leia mais em www.cut.org.br.

A devolução – O ressarcimento será feito 
a partir de julho, em virtude do trâmite: 
após a cobrança, a Caixa Federal tem pra-
zo para fazer a distribuição dos 60% que 
cabem ao Sindicato (que serão devolvidos 
integralmente), e dos 40% destinados às 
federações, confederações e ao Ministério 
do Trabalho que, por sua vez, repassa os 
recursos para o Fundo de Amparo ao Tra-
balhador e às centrais sindicais.

IMPOSTO 
AQUI NÃO

Sindicato é contra taxa compulsória descontada no mês de março e 
devolverá, a partir de julho, parte que lhe cabe aos bancários cadastrados
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Após meses de luta, esperamos ter até o final da próxima sema-
na resposta concreta do governo em relação à isenção do IR na PLR, 
conforme acertado com os ministros da Fazenda, Guido Mantega, e 
da Secretaria Geral da Presidência da República, Gilberto Carvalho. 
O encontro com as centrais sindicais foi realizado no último dia 21. 
Entregamos, em dezembro, um estudo com o impacto dessa isenção, 
com assinatura de 220 mil trabalhadores.

Na terça 27 será entregue aos deputados em Brasília material para 
cobrar votação das emendas à Medida Provisória 556, que tratam 
da isenção do imposto. Durante a semana, representantes da CUT e 
demais centrais vão a Brasília para manter diálogo com deputados e 
líderes partidários. A previsão é que essas medidas sejam votadas até 
o início do mês de abril.  

Gostaria de agradecer a todos os bancários que participam dessa 
luta, como na mobilização da Avenida Paulista. E pedir para que con-
tinuem mandando e-mails pressionando os deputados. Com a isenção 
dos dividendos, o governo deixa de arrecadar R$ 16 bilhões. Na PLR 
representaria apenas R$ 5 bilhões. E no caso dos trabalhadores, isso 
seria injetado no consumo, mantendo o crescimento econômico e con-
sequentemente a arrecadação. Tenho a certeza de que, unidos, vamos 
conseguir aprovar mais um direito do trabalhador! 

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

Decisão da PLR sai até abril
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c A i x A  F E D E R A l

mobilização contra fraudes
ato cobrará fim do trabalho gratuito e a marcação correta da jornada

Marcação correta da jornada 
pelos empregados e o pagamen-
to de todas as horas trabalhadas. 
Essas são as reivindicações que os 
empregados vão cobrar da direção 
da Caixa Federal no Dia Nacional 
de Luta marcado para 4 de abril.

“É importante que os bancários 
se organizem para participar dos 
atos e combater fraudes, extrapola-
ção da jornada e trabalho gratuito. 

Para isso, estamos reivindicando 
que a empresa adote medidas que 
impeçam o registro de horas ne-
gativas e acabem com o bloqueio 
de acesso motivado pela falta de 
homologação do gestor ou hora 
extra não acordada”, diz a dirigen-
te sindical Jackeline Machado.

Ela considera um avanço a ado-
ção do login único para acessar 
os sistemas corporativos do ban-

co, iniciado na segunda 26, mas 
reforça a necessidade de ocorrer 
mudança de comportamento na 
empresa. “Apenas esse dispositi-
vo não é suficiente para acabar 
com os abusos. Para que não 
mais ocorram fraudes é neces-
sária mudança cultural, com os 
empregados resistindo à pressão 
e denunciando irregularidades”, 
afirma Jackeline.

 A o  l E i T o R

S E m i n á R i o 

imagem da mulher na mídia
exploração nos meios de comunicação foi debatida na fetec-Cut/SP

Qual é a imagem da mulher 
na mídia que a sociedade quer 
ver? Seja nas novelas, nas pro-
pagandas de TV, em reportagens 
de jornais ou revistas, a explo-
ração da mulher é muito criti-
cada pelos movimentos sociais 
que lutam pela democratização  
da comunicação.

Para discutir o tema foi rea-
lizado na quarta 21 o seminário 
A Imagem da Mulher na Mídia, 
realizado na Fetec-CUT/SP e com 
representantes do Sindicato, Ob-
servatório da Mulher, Intervozes, 

CUT e da Agência Patrícia Galvão. 
O debate fez parte da programa-
ção do mês da mulher.

Para a secretária-geral do Sin-
dicato, Raquel Kacelnikas, a prin-
cipal batalha é para que todos se-
jam respeitados nos meios de co-
municação, homens e mulheres.

Violência – A jornalista Marisa 
Sanematsu, da Agência Patrícia 
Galvão, informou que, segundo 
dados analisados por ela, de janei-
ro a dezembro de 2010, dos temas 
relacionados à mulher, 63,30% 

são matérias sobre violência e, na 
maioria, com abordagem sensa-
cionalista.

A psicóloga e integrante do 
Observatório da Mulher Rachel 
Moreno criticou a liberdade de 
expressão comercial, que usa a 
sedução em troca de marketing 
de produtos. Para ela, esse é um 
tipo de violência simbólica que 
deve ser combatido por meio de 
orientação nas escolas e legisla-
ções específicas.

B A n c o  D o  B R A S i l

Protesto nacional é dia 28
trabalhadores realizam atos pelo respeito à jornada de seis horas

Os funcionários do Banco do 
Brasil estão em campanha para que 
a direção da instituição financeira 
respeite a jornada de seis horas de 
trabalho. Nesta quarta 28, os empre-
gados realizam Dia Nacional de Luta 
que, em São Paulo, será concentrado 
em complexos administrativos.

“O Dia Nacional de Luta está 
sendo convocado para mostrar à 
direção da empresa que os trabalha-
dores estão insatisfeitos com a for-
ma de gestão do banco público, que 
coloca a lógica de mercado acima de 
tudo. Por isso é importante que to-
dos fortaleçam a mobilização”, afir-
ma o diretor do Sindicato Cláudio 
Luis de Souza. 

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=1137

VoTE chAPA 1 cuiDAnDo DA cASSi

Entre os dias 2 e 13 de abril, os trabalhadores da ativa e aposentados 
elegem os integrantes dos conselhos Deliberativo e Fiscal e a Diretoria 
de Plano de Saúde e Relacionamento com Clientes para o quadriênio 
2012/2016. O Sindicato apoia a Chapa 1 Cuidando da Cassi.
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Pauta para o call center entregue
Grupo de trabalho se reúne para debater melhorias para funcionários do atendimento

Escalas de trabalho aos finais 
de semana e feriados, melhores 
condições de trabalho, instala-
ção de refeitório, internalização 
dos terceirizados e outras rei-
vindicações foram entregues ao 
Santander e discutidas durante 
a reunião na quarta 21 do grupo 
de trabalho sobre o call center.

“Entregamos as reivindica-
ções que vêm sendo debatidas 
há muito tempo com o banco. 
No entanto, dessa vez eles se 
comprometeram a apresentar 
propostas concretas na próxima 

reunião”, disse a dirigente sindi-
cal Maria Rosani. “Investir em 
melhorias para os funcionários 
representa atendimento de qua-
lidade aos clientes.”

A próxima reunião do grupo 
de trabalho do call center será 
em 4 de abril.

SantanderPrevi – O banco re-
cebeu, na sexta 23, a proposta 
do grupo de trabalho para que 
o processo eleitoral do Santan-
derPrevi seja democrático, trans-
parente e definido por comissão 

eleitoral paritária entre partici-
pantes e instituição financeira.

“Propomos também a eleição de 
representantes dos participantes 
nos fóruns deliberativos, como a 
diretoria executiva, conselho fiscal, 
criação de comitês de investimen-
to e gestor, tudo de maneira pa-
ritária. Plano de previdência tem 
de ter gestão compartilhada com 
trabalhadores”, ressalta Rosani.

O fundo de pensão tem 44 mil 
participantes entre assistidos, vin-
culados, ativos e autopatrocina-
dos.  Próxima reunião será dia 13.

ToRRE SAnTAnDER
Os bancários da Torre do 
Santander elegem até a quarta 
28 os representantes da Cipa. 
O Sindicato apoia Gilmar 
Alexandre da Silva e Francesli 
Maria, a Fran.

ciPA cTo
Os bancários do Itaú CTO 
elegem os representantes da 
Cipa nos dias 28 e 29. O Sin-
dicato apoia Wagner Fantini 
nº 33. Os bancários devem 
votar pelo portal Pessoas.

cAT iTAú
No Itaú CAT a eleição da 
Cipa ocorre nos dias 4 e 5 de 
abril e o apoio do Sindicato é 
para Sylvio José, nº 30.

SEGuRAnçA
A importância das portas de 
segurança nas agências ban-
cárias será tema de audiên-
cias. No dia 28, representantes 
do Sindicato reúnem-se com 
o presidente da Câmara de 
Osasco, Aluisio Pinheiro. E 
na segunda 2 de abril com o 
presidente da Câmara de São 
Paulo, José Police Neto. 

EDiTAl DE conVocAçÃo ASSEm-
BlEiA GERAl ExTRAoRDináRiA
SINDICATO DOS EMPREGADOS EM 
ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS DE 
SÃO PAULO, inscrito no CNPJ/MF sob 
o nº 61.651.675/0001-95, com registro 
sindical DNT5262, por sua presidenta, 
convoca todos os empregados do BANCO 
CATERPILLAR S.A. (BANCO CAT), dos 
municípios de São Paulo, Osasco, Barueri, 
Carapicuíba, Caucaia do Alto, Cotia, Em-
bu das Artes, Embu-Guaçu, Itapecerica da 
Serra, Itapevi, Jandira, Juquitiba, Pirapora 
do Bom Jesus, Santana do Parnaíba, São 
Lourenço da Serra, Taboão da Serra e 
Vargem Grande Paulista, para Assembleia 
Geral Extraordinária, que será realizada 
no dia 29 de março de 2012, em primeira 
convocação às 16h30 e em segunda con-
vocação às 17h, na subsede do Sindicato 
– Regional Sul, localizada à Avenida San-
to Amaro, 5.914, Brooklin, São Paulo/SP, 
para discussão e aprovação da seguinte 
ordem do dia:
• Discussão e deliberação sobre a proposta 
de Acordo Coletivo de Trabalho, que tem 
por objeto a implantação do Programa de 
Participação dos Empregados nos Resul-
tados que, inclusive, trata de autorização 
do desconto a ser efetuado em função da 
negociação coletiva realizada, para o exer-
cício de 2011, a ser celebrado com o BAN-
CO CATERPILLAR S.A. (BANCO CAT);
• Discussão e deliberação sobre a proposta 
de Acordo Coletivo Aditivo de Trabalho, 
que tem por objeto a implantação pelo 
BANCO CATERPILLAR S.A. (BANCO 
CAT) da adesão à Lei 
nº 11.660/2008, para prorrogação da licença-
maternidade a todas as suas empregadas.

São Paulo, 27 de março de 2012
Juvandia Moreira Leite

Presidenta

i TA ú  u n i B A n c o

convênio: aumento desrespeita acordo
Sindicato contesta reajuste unilateral no plano de saúde e levará caso ao comitê gestor

O reajuste no plano de saúde 
dos bancários que optaram por 
categoria com maior leque de ser-
viços médicos é um desrespeito ao 
acordo assumido pelo Itaú de que 
aumentos no convênio seriam 
negociados com os representan-
tes dos funcionários. Essa posição 
do Sindicato ficou clara na nego-
ciação com o novo superinten-
dente de RH do banco, Marcelo 
Ortchelli, na segunda 26.   

Para o diretor executivo do 
Sindicato Daniel Reis, o au-
mento feito pelo Itaú e que 
atinge cerca de 9 mil funcio-
nários é um grande retrocesso 
nas negociações. “Não concor-
damos com isso e vamos levar 
o debate para o comitê gestor 
do convênio médico que tem 
condições de interferir na me-
dida do banco. Valorizamos o 
processo negocial e estamos 

reivindicando que a instituição 
reveja a postura e respeite os 
trabalhadores”, destaca.

O comitê gestor deve se reunir 
na primeira quinzena de abril, 
quando inclusive será discutido 
o reajuste nos planos dos apo-
sentados, também não negocia-
do com o Sindicato.

No mesmo período haverá 
debates com o banco para PCR, 
emprego e segurança.

c A m P A n h A 

luta pela PlR sem iR toma Paulista
Protesto envolveu mais de cinco mil bancários e amplia mobilização por tributação justa

Os trabalhadores da Paulista 
pararam na luta pela PLR sem IR. 
As 43 agências bancárias da re-
gião permaneceram fechadas até o 
meio-dia da quinta 22 em adesão 
à campanha, abrangendo cerca de 
5 mil bancários. Também partici-
param metalúrgicos, petroleiros, 
químicos e urbanitários, que em 
frente ao prédio do Banco Cen-
tral cobraram justiça tributária e 
falaram à população sobre a im-
portância de isentar de imposto 
de renda a participação nos lucros 
recebida pelos trabalhadores.

“O governo está baixando impos-
tos dos eletrodomésticos e outros 
setores, para aquecer a produção in-

dustrial. Isentar a PLR do IR não sig-
nifica apenas mais dinheiro no bolso 
do trabalhador, mas volume maior 

de recursos circulando, gerando 
mais consumo e consequentemente 
mais produção e emprego. Ou seja, 
significa impulsionar a economia 
brasileira”, destaca a presidenta do 
Sindicato, Juvandia Moreira.

congresso – Nesta terça 27 será 
mais um dia de luta por PLR sem 
IR. Representantes dos trabalhado-
res voltarão a Brasília, desta vez para 
pressionar parlamentares do Con-
gresso Nacional pela aprovação das 
emendas à MP 556, que prevêem a 
isenção e serão votadas em breve.
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Sindicato contra 
aumento no plano
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O Centro de Formação Profis-
sional do Sindicato abre vagas 
para novas turmas em abril, 
sempre com desconto para 
sindicalizados. Matemática 
Financeira começa no dia 9, 
com aulas de segunda a quinta-
feira, das 19h às 22h, e sócios 
pagam R$ 220. Na mesma data 
começa Gestão de Crédito, de 
segunda a sexta, das 19h às 22h, 
por R$ 185 para associados. 
Inscrições abertas também para 
Produtos e Serviços Bancários 
e Mercado Financeiro. Reserve 
sua vaga pelo 3188-5200.

ciênciAS Do TRABAlho
Está aberto o processo seletivo 
para o curso de Ciências do 
Trabalho organizado pela Es-
cola Dieese e autorizado pelo 
Ministério da Educação. As 
aulas começam em agosto e as 
inscrições se encerram em 22 
de maio. Com duração de três 
anos, o principal objetivo é re-
cuperar o entendimento sobre 
o trabalho e a importância dele 
para a sociedade. Saiba como 
será o processo seletivo: www.
spbancarios.com.br/Noticias.
aspx?id=1139.

cRéDiTo imoBiliáRio
Os bancários sindicalizados 
que precisam da certificação 
CA-600 da Associação Bra-
sileira das Entidades de Cré-
dito Imobiliário e Poupança 
(Abecip) pagam 15% a menos 
na Capaz Capacitação Profis-
sional, escola conveniada ao 
Sindicato. Mais informações 
pelo 3088-5483 e no site www.
capazbrasil.com.

cinEmA mAiS BARATo
Sócios do Sindicato aproveitam 
o valor de R$ 11 nos ingressos 
na rede Cinemark, também 
para seus dependentes, para 
qualquer dia da semana. Os 
vale-ingressos são adquiridos 
na Central de Atendimento 
Pessoal do Sindicato (Rua São 
Bento, 413), de segunda a sexta, 
até 19h. Cada associado pode 
adquirir até seis ingressos por 
vez. Os vales só não são válidos 
nas salas Cinemark Shopping 
Iguatemi, Cinemark Bradesco 
Prime e 3D e XD.

Bancário paga 
menos para  
estudar

P A l E S T R A

marilena chauí fala sobre cidadania
filósofa participou de encontro promovido pelo Sindicato e Centro de Pesquisa 28 de agosto

Em mais uma iniciativa para 
promover o pensamento crítico 
e a reflexão sobre a sociedade, o 
Sindicato e o Centro de Pesquisa 
28 de Agosto convidaram a filóso-
fa Marilena Chauí (foto) para um 
debate que ocorreu nesta segun-
da-feira 26, na sede da entidade.

A professora elogiou a inicia-
tiva, contrapondo-a ao contexto 
político do estado de São Paulo 
que, segundo ela, foi transfor-
mado em feudo do PSDB há 
30 anos, “um partido que pres-
ta um desserviço em todos os 
níveis para São Paulo”. “Nesse 
contexto, uma iniciativa como 
esta do Sindicato, de discutir 
uma educação libertária, solidá-
ria e voltada para uma outra vi-

são de futuro é essencial e estou 
muito feliz em poder contribuir 
para isso”, disse.

Com o tema A História das 
Ideias na Formação dos Indivídu-
os, Chauí traçou um painel sobre 
as diferentes visões da história, 
desde Aristóteles até a chamada 
pós-modernidade, abordando 
também assuntos como educa-
ção, política, ciência e economia. 

Ressaltou que foi no mundo 
neoliberal que se fragmentou a 
noção de tempo e de espaço e no 
qual o efêmero e o descartável 
passaram a imperar. Um mundo 
em que os cidadãos e indivíduos 
são vistos como consumidores. E 
acrescentou que é nesse mundo, 
da “sociedade do conhecimen-

to”, que a educação deixa de ser 
reflexiva para se tornar ades-
tramento. “O ensino é pensado 
como habilitação rápida para 
estudantes e está desaparecendo 
sua marca essencial: a formação. 
Mas eu continuo acreditando na 
profundidade do homem e na 
mudança”, afirmou. 

A diretora geral do Centro 28 
de Agosto, a dirigente sindical 
Neiva Ribeiro, destacou que a 
reflexão crítica é o objetivo do 
instituto, criado pelo Sindicato. 
“O projeto pretende formar ci-
dadãos com uma ótica crítica da 
sociedade, e não simplesmente 
a visão mercadológica, e que 
ajudem a construir um mundo 
mais justo.”

P E S c A

Funcionário do BB é bicampeão
roberto Baptista pescou mais de 60 quilos de peixes em torneio organizado pelo Sindicato

Roberto Baptista Tazaki é bicam-
peão. O funcionário do BB ficou 
pela segunda vez consecutiva com a 
primeira colocação ao fisgar 60,150 
quilos de peixe no 11º Torneio de 
Pesca. O evento foi realizado pelo 
Sindicato, no sábado dia 24, no 
Pesqueiro Maeda, em Itu. O bicam-
peão foi premiado com troféu, um 
tablet e um kit de pesca. 

O segundo lugar ficou com o 
bancário do Bradesco Silvio Gua-
tler que conseguiu pescar 38,240 
quilos. Na sequência completaram 
o pódio Wagner Vicari, também 
do Bradesco, com 35,290 quilos, e 
José Alberto Nunes do Santander, 
com 34,190 quilos.  

O quinto colocado foi Gabriel 
Queiroz Munhoz, do Citibank, 

com 30,270 quilos. O bancário 
também fisgou o peixe mais pe-
sado, 8kg, e foi premiado com um 
kit pesca.

Todos os participantes ganha-
ram uma camiseta exclusiva do 
torneio.

Veja a galeria de foto e a clas-
sificação completa no www.spban 
carios.com.br.

A mídia ignorou

O livro Latifúndio Midiota: cri-
me$, crise$ e trapaça$, do jornalista 
Leonardo Wexell Severo, será lança-
do na terça 27, às 19h, pelo Sindicato 
e Centro de Estudos de Mídia Alter-
nativa Barão de Itararé, que estará 
lançando seu selo como editora. A 
obra proporciona uma reflexão so-
bre a cobertura da imprensa que 
deforma a visão da sociedade. 

Na ocasião, será realizado de-

bate no Auditório Azul (Rua São 
Bento, 413, Martinelli) entre Ro-
sane Bertotti, coordenadora geral 
do Fórum Nacional pela Demo-
cratização da Comunicação e se-
cretária nacional de Comunicação 
da CUT; Altamiro Borges, presi-
dente do Centro Barão de Itararé; 
Carlos Lopes, editor do jornal Ho-
ra do Povo, e Paulo Salvador, coor-
denador da Rede Brasil Atual.

l A n ç A m E n T o

ocupe Wall Street na 4ª

Um dos mentores do movi-
mento Ocupe Wall Street, Stephen 
Lerner participa de debate sobre o 
sistema financeiro internacional 
em evento que será realizado pelo 
Sindicato na quarta 28.

Ocupe Wall Street começou em 
2011 e tem como estratégia manter 
ocupação permanente no principal 
centro financeiro de Nova Iorque 
em protesto contra a desigualdade 

social, a ganância empresarial e o 
sistema capitalista como um todo. 
Um dos motes dos manifestantes é 
o 99% contra 1%, ou seja, a maio-
ria da população dos Estados Uni-
dos que não é rica contra a mino-
ria dos ricos, que fica com a maior 
parte da riqueza daquele país.

Para participar do evento, às 
19h30, inscreva-se pelo www.sp 
bancarios.com.br/seminario.aspx.

D E B AT E

livro aborda assuntos mascarados na ‘grande’ 
imprensa e lança selo Barão de itararé 

Stephen lerner abordará sistema financeiro 
internacional em evento na sede do Sindicato
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